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Semestre 1capital) ' ,�'ooo
(Pelo correio) Semestre •••••••••••••••••••8'OOO

'AtUVENTO ADIANTADO N. 12A1iNO XV
PROPRII»..». DI

MARTINHO CALLADO

"Numero avuslo 60 r.s Tavares para A!egrel�. 'para
_-

' onde marchàra Sampaio com

JO'R'NAL' DO COMIIERflIO'
3000 homens encontrando a

111 'I jPontelnutllu:ada•.
'

.

Aos srl. assignantes 1 O general H�ppohto estaCl?­
de fóra da Oapital pedí-] nou .

alguns dias em S. Joa�
mos obsequio de nos Baptista para rece�er reforços

. de Carvalho e depois sahir em

rem�tterem. a, l�por- perseguição do inimigo, ssben­tancía de suas aasigna- do-se á ultima hora que tomara
turas, em atrazo. A direcção de Santa Anna do

A DIRBCçio. Livramento.
.

E' tal Q desmoralisação da
gente do Governo que até II ofo
fíeialidsde deserta abandouan­
do o campo di J.ule, e, apesar
da maxims vig lancia, dizem
os supr atiitos offlciaes, grande
numero de officiaes e pr!lç�s
tê.n fugido para varios ponu s.

Pessoas de crilerio ssseve­

um que o dr. Setembrino fu­
gio por vêr 8S coisas más para

A REVOLUÇAO ell�s�l;jor Pedro Garcia FiI�o,
mais conhecido por Pedruca,
disse que voltou pHil Uru
guayans por se achar doente
e não querer saber mais de
guerra, porque não deseja ser­

vir mais em partido de ladrões
e. sssassíuos, que sõ matam aos

que agarram traiçoeirameu­
te-palavras essas ttxluaes de
um dos maiores defensCfds do
marech81 F 1-0 ri <i no ..

O quartel da cidlH�e está em

pé de guerra: te:� dentro mais
de cem flUdos de couro cheios
de lã para hpar a entrada quan ..

do forem Ii\aclldos. .

. Os soldidos dizem que hão
de se escapar para não morre­
rem como carneiros, pois duvi·
'dam do bombarJeio prometli­
do pela fiLJtilha.
Quasi toJo a noite ha toqu'e

de alarme no 'quartel� porque
os gaiatos provocam os pique­
tes que disparam li toda a pres­
sa p!lra se fortificarem no quar.
tel !

.

As assiguaturas para
corrente anuo serão:

Capital (anno) .... 1-1$000
]) (semestre) 7$000

Pelo correio [aun«] 16$000
])

..
:» (semestre) 8$000

A DIRECCÃO.

. De Libres, Esisdo Oriental,
reme\\eUlil para Monlevideo al
guns apontamentos interessan­
tes acerca de factos succedidos
'e que estão succedendo na vi­
sinha cidade brasileira (Uru-
guayana.) .

A 3 de Fevereiro chegaram
110 trem de Quarahiw t2 ofIi·

.' cia�s (b-s forças do general
UyppolHo. Enlre' eil139 vinha o

coronel Setembrino de Carva­
lnb, commandanle da artilha.­
ria, o dr. Arthur, o major Ps­
druc8, o major Bentes, e mais
alguns alferes e capitães, que
declararam não mais voltar,
dizendo que as forças �stão des
mora lisa das, aue não se batem
com os feder"lIes com meda,
apezar destes ml!fcharem II

muito pouca distancia d'elles,
. Dizem que não é exacto tpr

fieado no municipio brigada
alguma.
Affirmam que na maioria as

forças marcham a pé, que i

columna de Sampaio e Hyppo-
lo é cülculada appró�imadft- Guarda Nacional
mente em 5.000 homens. 18 BATALHÃO

.

Que quando chegaram pro- Faz hoje estado.malor (\ te-
xlmo de Palma, em TOlo-Passo I H I' O S"tinham perdido totalmente o

Dente erCllO llar:e 1I�0.

rumo dos federaes, 8hi se deti- Ronda a guaro,çao, o alferes
veram tres dias, souberam que Olavo Schmldt.

.

os federaes se tinham dividido Guarda do PalaclO,
em tres columnas, indo I) de � Ireneu Cruz.

Desttrro-Domin!o. 4 de Março de 1694 fWumero fl.VU180 610 ra.

NOTICIAS DO RrO � ALMI.RAN rE STENTON
" . � .. Sabemos que o almirante Ou' I I I' LPelos ultimos J ornaes tlve-I Stent ue co d

e m )orn" p a uno ex ra-

vemos mais as seguintes nOli.l
eu °dn, q

. :man :.V8 da him is o segumte:
das: JPf!l(IU� r a ameno • .1 no I? e ,Consta-nos que n'um imp-or-

. snerro e qUfl, por urna VISIta b I,-, que fizera ao almirante Mello, portante esta e ec.menio desta
O general Gomes Plm:�t�l, despertou li indisposição do [la. capital (Monte'v:dé l) occorr eu

passou a comma�dar li dIVIsa0 maraty ti ponto de ser oariga- um incidente que não SJ podia
que gusrnece o littoral. do a deixar squelle comrnsndo prevê., rois nmguem se lem­

e pelo S'lU govrno chamado II bra de haver suceed.do COisa

Os diários do Rio dão conta, Washington a dar explicações, semelhante em paiz regido por
bem que procurem inculcar tendo plenilm6me�te se jusüfi-' um governo que passa por
que essa operação fosse effe- cada, deve .talvr'Z Já estar, de observador da lei e a cuja som ..

ctusds voluntar iamente por or- volts, n� RiO de Janeiro, 'para bra se desenvolve livremente o

dem do govp.rno, d� evacuação reassumir o seu pAstO. ccmmercio em suas diversas
da ilha do Bom Jesus, onde se. O almirvn.e Stenton embar- manifestações.
acha o Azilo dos Iu vs lidns, que cou hs dias em New-Yorkv com O

.

II' caso e o segu.nte:fui immediatsmente r.ccupsda aque e destino, no crussdor
C B

por forças revolucionarias des- MIANTl,NOMA, o melhor navio erto anco telegraphon hon-

crnharcadas do AQUIDABAN. .

da grande esquadra america- tem á sua succursal no Rio de
ua, Janeiro, pedindo -lhe pelo pri-

meiro vapor i35 contos em

Ataque a Villegaignon papel mr ed.i brasileiro, neces-
sano para soas operações mer-

cantis, mas qual não foi a sur­

preza do gerente do Banco,
quando hoje recebe da suceur­
saio segu.nte telegrarnma:
«]Vã-o 'podemos em­

bo.r-ca.r: o dinheirope,
di'io pelo va,p07" Etbe,
por' nã-o h.arue» o G-o.
7.)erno consentido, sem
saber para q'...te e7�a,
destinada, seme�han­
te quantia.

.

Sabemos qoe em cômseqoen.
cla de semelhant� lprohlbição, o
minIstro IDgiez no Ria de Ja­
neiro, envIará a MmpeLenta
quelu, reclamanJo injemnisa­
lião por perda e e tlamnos em
um oanco da Soa nação••

Além do ministro da guerra
Eneas Gaivão e do marechal
Conr ado Jacob de Niemeyer,
que fôra ferido em um do" ui·
umos eombatos de Nictheroy,
pedio reforma, por desavenças
com o marechal Floriano, o ge­
nera I Bernardo Vasq ues, que,
temendo ser preso ou fuzila­
do, fugio.

A li de fevereiro" as forças
do marechal Peix. to lentaram
pela terceira t'ez um ataque á
fortlilezil de Villegllignün, occu­
paria pelos revolucionarios,
A's 2 horas da manha, uma

lancha a vapor, rebocando deus
lanchões che ios dé bombeiros.
s lumnos da Escola militar e

guardas lltlcionaes) difigi(l-se
p3ra o forlalezl�'

Os revolucion!lrios deixarllm

CONDUCTA INOUAlIFICAVEL

Con@pira«;ão no Rio
Jornaes platInos, VIndos pelo

ultimo vapor, referem o caso
de u�a tentlllÍv9 de revolução
no RIO de Janeiro, na qual to·
mana.m parte alguns corpos do
exercllo.

Descoberta II conspiração,
parece que o marechal procu*
rou soffocu no sangue aquella
tentatlva revolucionaria.

CON"STIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

de Rauliveira cura rad.iclllmen­
te.

FOLHETIM

Alcindo Guanabara, Dgenle
-_ .. - ..

_,..--

de immigração níl Europa, CIJO- .
LICEU DE ARTES E OFFICIOS

vidado por Floriano paJa uma Pld R ld ddas p�stas, respondeu-lhe que
e � sr. r: omna o e

só vol\/lria ao Brazil quandü.Carvalno Barro�, fOloffereclda a

este paiz Li vesse uma popllla. leste_
eSLabele�lmenLo uma coi.

o alferes' ção tão densa como a da 8el-llecçao de bllaS e cartuxos em-

gic�. I balados de anilham e fuzilaria.

201 o thesouro do homem de MaZl8.
Jorg1r subl(l, pois, apressada-

mente, e, chegando em um abrir
d fechar de olhos 3.0 primeiro an­

dar,' não ficou pouco sorprendido
de encontrar a porta fecbada,
embjra não o estivesse hermeti·
camente, pois a fumaça que havia
sentido filtrava pelas frestas.

O fõeo de incendio era ali, mas

Cransac heSitou um momento o incendiario ficara i ... visivel.
em coHoCar o pé no primeiro de- Oransac blteu á porta. Nin-

grão. Não ouvia mais nada. Nesse guem respondeu ao sonoro cha
momento, porém, um cheiro acre mado"
invadia-lhe a garganta, um cbeilo Então, recuando contra aram-

,de famaça que o -fez tossir ruido- pa, applicou·lhe um formidavel
samenle. polita'pé, que fez voar o ferro·
Era tarde de mais fiara recuar. lho interiorwente até á parede.

A lossa devia te,' trahldo a sua Uma espessa nnvem de fumo
presença. E se o homem, volun - espalbou-se pell patamar, obri­
t�"'�mente 00 não, tiv6Sse delta .. gando o mancebo 11 recuar.

do fGgo á casa, era necessario Espera va ser atacado e prepa�
abafar q.uanto antlls o lDeendlo, n:\ va se para a defesa.
'q_ue poderia destruir completa - Nao ouvio, porém, O menor
mente aquelle pardieiro,cnjos des- moviwento. .

,roços sepultariam para sempre Era elltiio OQ. DUDca a oceasiã'O

A DOMADORA
POR

FORTUNE OU BOISGOBEV

I

Urna casa de lletlim. com a

qual o governo firf'l')úa 11m

contraúto para forneciment0
de materia prima para 'Cutu- os lIpproximar-se o mais pos­
xos e 'outros arliges bellicos, sivei, cortando-ihes li retirad.a
declarou publicamente que não com o cruzador JUPITER JU VE­
enviava a mercadorb. contra- NUS (nAo se sap'3 exactamente
clada por falta de cumprimen- qu,IlJ, emquanto que o AQuI­
to do governo do pagamento DABÂ.N .collocllva-se junto ao

de,ido. ponto alacado para proteger II

defeza.

O ministro da Fazenda Felis.· Oizem pessoas que assistiram
bello Freire parti0 para Lon- ao comb.lte do alto do morro

dres,para enten.1er.-5e com R0- de S. Thereza, que, ao appro·
thschild sobre o fracasso do ximarem-se os assaltantes de

empreslimo negociadu 'por Flo- Villegaignon, esta fortaleza con­

riano. No Ri) de Janeiro corre
verteu-"e em um volcão, vomi­

que essa viagem não passa 'de tando polvora, dinamite e me*

uma fUgfl. tralha. As 3 embarcaçõas fo-
ram postas a pique.

de tomar a offensiva, e precipitou·
se, pois, na sala.
Reinava ahi a mais profunda

obscuridade, no meio da qual a

sua lanterlla destacava-s; como

um ponto palidamente luminoso.
J\)rge tropeçou em um objecto,

que tombou com') choque,e OVlvio
estalar pedllços de carvão debai­
xo das botas.
AproxImou-se instinctivamenle

da janella. Esta tinba os caixi·
lhos' guarnecidos de vidros, e

acha"1a-s�! fechada. AbriO a. im�
mediatamente. estabeJecendo·se
logo uma corre'nte tie ar qua dis-
sipou o fumo. � _

O maõcebo, v.i.'à a_gora (J.'l-& c ob­
jecto em .qlll! _tropeçHa ao entrar
9ra um ��areiro ch1io cl,e braza_S,
mas o fogo ateado ao carvão 9:10
podia Ler apparecido (;(;Íspontanea­
mente.

Â.tordoadO�f
porém, pala

asphYl!Ía, I nãJ lhe foi POSS1V'tl1
perc(jber l'pgo dis inctaOleate �
q••

�.�
..

ew{'o'QQ
d.ll••

=�_- Jl__ �

Foi necessarLO qu� i nuvem de
fumo SE! dissipasse inteiramente,
para que visse um corpo estendi­
do a seus pés.
Então ajoelhou se vivamente e

via que esse corpo era o àe oma
mulher.
A oabeça da infeliz tocava,qua­

si o fogareiro e o.s cabellos '>01 tos
engelhavam-se ao contacto das
brazas que havi�m rolado no
chão.

O :noço começou por esmagaI ..
as com cs pés. Era mais urgente
isso do qua soccorrer a mulher.
pois que as velhas taboas do as­

soalho começavam a arder, e

dentro em pouco erguer-se-hiam
as labaredas ao sopr o do vento
que entrava pela janella.

Cr� usac conseguia logo abafar
esse começo de incendio, e então,'
�epois de apagar a metter no boi·
so a lanterna que O es,orvaria,
ergue0 nos braços a mulher e

e,úregouc,a para o pavimento ter·

reo, 'lua atravessou rapidamente,
indo depol-a do lado de f6ra, no
ultimo dcgrào da escada que con­
duzia á porta de entrada, a qual
I\brio deSViando com O pé os pe.
daços de caliça, que havia antes
amontoado para conserval·a fe
chada.
A molhe r não estava morta'

pois. sentia baLar-lhe o coração e

ouvia-a respirar,mas havia perdi·
d(, completamente Os sentidos, e

o· que se tornava antes de tudo ne­
cessa rio era tratar de reanimaI-a.
Procurando sentaI-a o mais

commodamente passiveI, uma das
suas mãos encontrou uma pedra
conca va, onO a as chuvas da esta­
ção baVIam depositado uma pe­
quona porção da agua.

Pôde então empregar o remedio
m ais si mpl�s e quasi sempre o
ma is efficaz para combater oma
sync�pa.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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muntca-nos haver, na mesma da­
ta, assumido a presidencia deste
Estado, visto não ter a Assem­
bléa Legislativa aceitado a rs­

nuucia que v. ex. fez daqnelle
=========== cargo.

Agradecendo semelhante com­

municação, espera esta admims­
tração qne v. ex. contiuuaeâ a

dispensar a este Pio Estabeleci·
mento os auxilias e protecção que
lhe são indispansaveis.

Deus guarde a v. ex.- Illm. e

exm. sr. coronel Manoel Joaquim
Machado, presidente deste Eüa­
do.i--O'provedor, Germano Wen
dhausen.-O eeeretario, JotJ,oJl.
de B Cidade.

OFFICWS

Palacio do Governo Provlscrio
da Republica dos E�tfldJs-UIÜdos
de Brazu e-Deeterru, 2 de Março
de 189i.- Cidadão Manoel Joa­

quim Mar,hado, Prelldente do
&.sL�do.- Accusando a recepção
do offlcio que, em data de 27 de

Oommando em chefe da Guar­
Fevereiro proximo flndo , me di-

da Nacional lo Estado de Santa
rigistes, dando-me conhecimento Oatharina.v- Qnartel general. _de haverdes reassumido o cargo
de Presidente d'este Estado, cabe. Desterro, 3 de Marçu de 189i.-

me dizer-vos, em resposta á de- Ao cidadão. presidente do Estado.
-R�cebi l03S0 cfflcio c.rcnlar.

claração d'élle constante, PI)I
com dah de 27 do mez findo, no

mlOha vez, que o Governo 'Pro·
visono está convencido do vosso qual me communicaes tdr asm-

patriotismo e dos povos d'este mido a prepidencia do Estado.

Estado e conta comVOS\io.
E'!te cotn;lllando �m ch?r� agra-

Saude e fraternidade.-Frede- :jeca a vossa at�9nça.o, feh�lta-v(:s
rico Guilherme Lorena. '

e f�z v�tos para q.ue a oO"la adrol
, nlstral}ao, ql18 hOJa encetaes, Sflj'\

Vice-consul;;' de S. M. el-Rei' o_nltural prolungamento de vo�u
da Slleeia e Noruega-Desterro. tao proflcua e notavel admlDls-

2 de Março de 1894,_Ao cidadãri traça0 passada.
. .

coronelManoelJoaqllim Machado, Sau�e e fraternldade.- Feh:»

digno Presidente do Estado de Srque,ra, comwllndaote em cbe·

Santa Oatharina.-Fico scienlA, fe Intenno.

pHlo vús�o officiQ-circu!ar de 27
de Fevereiro proximo passado, de
haverde3 assumido a' presidencia
do Estado, em virtadt) de não ter
a Assembléa Legislativa aceitado
a VO.isa renuncia a esse c'irgo.
·Saude e fraternidade.-O vic'l­

. consul, Julio VGigt,

08- n()8�O eorre�,)on·
(Yt:.'1fllt.e ena Paris •. para
�ú.nuncio@. e reclames,
o sr. A. Lorette, rua
Cuul:nartin. o. 61.

Presidente do .Estado
o sr , coronel Manoel Jos­

quim Macbado, presidente do
Estado, recebeu mais os se­

guintes telegremmas e ofllcios:

Laguna, l.-Cqronel M�cha·
do, Presidente Estado.-Scien­
te vossos telegrammas de hon­
tem. Agradecendo communi­
cação, dou para bens so Estado
o e Ss nta Cathar ina por ver à
tesh de sua administração o

S'lU legitimo e honesto presi­
dl-\:1lr.-J. PINHO, 2· substituto
Juiz Direito. '

Kaiserlich Deutsflhes Oonsulat
in Desterro, em 2 de Março de
1894.-Accuso o I ecehimenLo do
officio de v. ex., datado de 27 do
mez passado, corowunicando-me
ter v. ex. assl1mido a Presldencia
d'este Estado, de que tomei a de·
vida nota.-Carl Hoepcke, con·

sul allemão.- lllm. e eXUlo sr.

Manoel J. Machado,· Presidente
d'este EstadJ.

Juizo de direito da comarca da
S. José, 1" de Março de 1894.­
EXllI. sr. coronAL Manoel Joa­
quhn Machado, M. O. Presidente
d'este Estado. -Oe posse do vosso

telegramma de hootem datado,
em que vos dignai3tes communicar
a este juizo terdes reassumido o

exerciclo do importante cargo de
Presidente d'este Estadq, cumpre'·
me felicitar-vos por um tao j u·
biloso motivo, congratulando-me
com o povo catbarmense p,>r vêr
á frenta de sua admicistração um
illustre e sioCHO republicano,
que aqui,tem dado sobejas prov'1s
de seu patriotismo e do quanto
se interessa pela autonomia deste
mesmo povo.
Prav.deço·me da occasião para

significar-vos os protestos de mi­
·oha. mais alta estima e distincta
consideraçao.
Saudo-vos fraternalmente.­

O juiz de direito interino, JotJ,o
Luiz Ferreira de Mello.

Consisto rio da Irmandade do
Sen,bor JesUs dos Pass')s e Hospi­
tal de Caridade, na cidade do
Desterro, 2 de Março de 1894..­
mm. i exm. sr.- Temos a honra
de aceusar o recebimento do om­
cio-circnlal' de V. ex., de 27 de
Fevereiro ultimo, em que oom'

lORNAL DO COMMI:ROIO

deron ao mlaistro.em officio de 8 GOVERNO DO ESTADOde ahril , declarando achar des-
EM proporcional tão 'elevado numero

•

SANTA CATHARINA .

de recrutas pala oma provincia Administraçlo do exm. sr. Manoel

cujas classes mais laboriosas m ui. Joaquim Machado, presidente do
Bstado-

I�HRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO to seriam prejudicadas, como já o
BXPRmBNTB DA PRBSIDBNCtA.

GRANDE DO SUL DE 1835·4,5 eram a lavoura e a índustrle que Dia 2 de Mar�o, da 189i
por mal começavam a desabroehar, y

tão fracas e debeis que 11 menor' Ao thesouro.- Approvando a

ríoleneta fal as-hia definhar logo deliberação tomada pelo dr. in­

no nascedouro. �pector de hygieoe publica de'

Além d'rssn. o serviço militar Incumbir o cidadão José Luiz

estava bastante desacreditado em
Gomes do tratamento dos indi­

toda a provincia em consequanr.ia gentes atacados de febres palus­
do bárbaro recrutamento feito tres na freguezia de Porto Be11o,
aaqu-Ila "épocha: o povo não mais psrcebendo a diaria de 15$ réis.'
cri&. nas enganadoras promessas

AI) mesmo. =Declarando que
do guverno, que não passavam de foi concedida, por despacho desta
vãos eugndos para engrossar as data, á professora l'1!ectiva da

fileiras do exercito desfalcadas Ireguesia da Lagõa, d. Maria das
No combale travado a 17 de pelas deserções e pelas continuas Dôres Rosa da Conceição, per­

março de 1836, no Passo do Ro- derrotas que lhos 'infiingiam as
missão para matricular-se na

sar ío, as forças imperiaes, sub o armas republicanas.
. Escola Normal, ficando na re­

co nmaudo de G I briel Gomes, Oomtudo o governo geral não genc'a de sua escola, como sub­

derrotaram as de Affonso José de desanimava, continuava a enviar stituta, d. Ann , da Oonceição
Almeida tOórte Real, qUI:\ cahe tropas compostas de soldados vín- Coelho.

prisioneiro dos ímperiaes e é im- dos das provincias do nort-i. Oommunicou-se ao' dire-
mediatamente transportadô para Aos emigrados, quer de um,

ctor da ill'Strucção publica.
o Rio de Janeiro e ahí encarcera- quer de outro partido. asilados Ao mesmo. - Communicando
do na fortaleza de Santa Cruz.' em Santa Catharina, tratatava-os ter sido nomeado, nesta data, pa-
Ali em companhia do seu cor- o presidente Maehado com toda a

trão do escalar da policia Camillo
religionario politico' o coronel justiça e humanidade que deve- José da S:lva. em substituição do

Onofre, orgaulsaram um plano ria ter qualquer que não pusesse sargento reformado da armada
de evasão que levaram a effeito acima de todos os sentimentos e

Manoel Ferreira da Silva que
n a noite de tO para 11 de março deveras humanos o od.o partida- pedio exoneração,

'

de 1837, conseguindo essa arria- rio, a paixao que faz com que se
Ao mesmo. - CommunicanJo

cadissima empresa com o auxíüo considere o adversa rio pohtieo, que o juiz de dl,'eito de S. José
de urnas chaves falsas e uns len não como um ente hum-no, mas

JOEe Ferreira de Mello, passou'
çõ JS amarrudos ao reparo de um como uma féra ii. qual se deve em lo �o. corrente, por lioente:'
canhão, descendo pela muralha dar caça. D'ahi o facto de intr i- o eX6fCICIO d- suas fl10cções ao

da C,'lsa f,)rta, e ao r.hegarem ao garem aquelle presidente com o
&eu substituto legd. .

mar lanç lf'\ffi se arrojadamente governo central e com o presi- ldentico' ao Tribunal da
â agu'1 fugiudo a nado, apHar de dente da Santa Oatharina,fazend) Relação.
tada a v1gdilncia int'lrna e exler. acreditar que Mach'ldo de Olivei. Ao tiro inspector de bygiene
na Il:iquella formidavel p,raça da ra parcialmente prott'gia os em i- publica.-Approvando a delibe·
gllf'l'ra. grados republicanos. r�ção que tomou de incumbir o
Logo a) clarear do dia, casco Par� provar a falsidade tiessa

CIdadão José Luiz G.)mes do tra-
barta. essa evaSãú. espalhou sa a intriga, basta diz�r que, te01lo tamento dos indígentes atacados
noticia por toda a ciC1ade, e o mi ennstado. que alguns daquelles

de febres palustres na freguezia
nlstr'o da gu"rra milndou prender emigrados aispunham-se a. partIr d.e Porto Bello, percebendo a dia­
o commandante d,quella fortal�· por mar para o Estado Oriantal,

rta de 15$ rêis.

za, coronel Joã.o Eduardo Pereira para d'ali reun�rem·se nl! fron- ,PELA. SECRETARIA
Collaço Amado, o 'LOojor da praça teira daqllelle Estado com a pro. A' C!1mar:-. municipal do 'Fctbrh'
Antonio Francisco Pinheiro, o vineia do Rio Grande oos revolu- rão.-Remetten.io o requerimento
ajl1danLe Franaisco Muniz Perei� cionarios,' Macbldo ordenou aos de Christoforo Pescador, sobre
ra, o comrpaudante da guarda juizes da paz da capital e da L'l- terras devolut.ls.
daquel1e dia I.eneoté Joaquim Mar- guna para que lhes negassem pago ----

tins de Almeida, e submetlel·os a saporte.e offieiou em 20 de março OFFICIAES Fr.ZILA'DOSum conselho de itl'V98tigafão, de 1837 ao cidadão ·Milnoel de AL. ' U

comllosto do brigadeiro Leitão, meida e Vasc.nce1l0s, enearrega·
do corouel Joaquim Antonio Bra· do de negocios do Brazil junto
cet, dos t�nentes-corOlleis José ao governo de M'1ntevidéo, dlzen-
da Silva SaUlpaio, Fredes\'in ic do lhe que, no caso que ali appa- TBLBGRAMMAS
da Silva L3ite e do major José recesse algum emigrado partido S'lntos, 9 de Fevereiro.-
Neves Gonzlga, que (IS absolveu. de Santa Ca.tharina, ql1e inda- .Trej '.ofliches subalternos do
ImmeJil1tamente, o ministro da g�SSQ ,o meIO de que se ser- exerCIto fora m fuzilados, como

guerra nomeou Cúmmandante da· Vira para lá chegar •. para que suspeit-os de traiçãa.quella praç'l ao coronel de. arti- ellú procedesse contrll QUI!I1l 'he -Os offirdaes da dltlaria Jusé dos Santos Oliveira, dé,se evasã.o, e assim evitar-se cio'nal er
", guar a nl-

omeial energico e de maxima que por esse modll se engros3as. .
p correram hontem á

conti'lnçl do governo. sem as tlldiras rev(llucionarias.
nOlt'l os Clu.bs e ubrip,aram a ir

No capitulo anterior, disse que n�ra o. serviço todos os que ali
o ministro da guerra, por avisos

_ ....__ ._ divertiam-se.
de 27 de setembro de 1836 e 1° JUNTA COMMKRGIAL DO ESTAOO -:-As autoridades de Peixoto
de março dfl 1837, ordenárl1 ao obrIgam 80'S c\)lonos norte-
presidente de Santa Oatharina BXPRDIBNTB no MBI QR ,PRVBRBI' americanos li en�lIj3f-se no ser-
que enviaSS9 tropa para o Rio. R·) DI t89-í viço milihr de Santa Barbara.
Grande, não,56'para o completo Da 9 Estes appellaram para o coro-do 2° corpo, como para fornecer 1 S

.

h
ás mais for-.as desta provincia, N03la data, tl)i exnedlda caro

ne mIL, invocando sua pro-
determinando em 200 o numero ta de reg'stro 'e mã\flCub do lecCção.de recrutas a fornecer. entenas de italianos e a'lIe-hlale·oH.:;onal Jovi,ta} COQ- m- tê 'dEm cumprimento desS!l ordam, aes m SI o recrutados por
Machado de Oliveira. ordenou ao Slrpido no porto do Ararangoá, esse modo. .

.

i de abril, por circular a todos os e de piJprledade de Manoel Ba- ,-Em S. Paulo, presos poU-
municipiQ",o recrutamento geral, ptlsta de AgUiar. hcos têm forçado AS portas de
distribúíndo do seg:1inte modo os Dia t O suas prisões e fugido, para in-
recrutas: corporar-se à� forças r�voluci-
Ao ten�nt�. coro.nel Vicente .pau- Expedlo-se nessa data carla onariâs na fronteira �o Paraná.lo de Oliveira V�llas-Boas, dlzen- de registro e m;;tricola da lan-

.

d? qua a paroclila de S. José da· cba n .cional Cabocla con· Rio, 16 de Feverel·ro.-Sa-m-ria 27 e da Nossa Senhora do '
,

Rosario da Enseada de Brito 8. SLrolda uo porto da Lagon.a, e paio, commandante do LUJBR-
Ao major José Franciseo Ooelho, de propriedade· de BenbJllco DADB, hlleceu em consequerl-

declarando que a Laguna. daria DeÓletrio LOllrenço. cia d� ferimentos que recebeu
18, Imarnhy 7, Villa·Nova 10 e D' i 7

no combate do dia 10. Consta
Tubarão 3. a estarem tambem feridos outros

Ao juiz de paz da capital, dt-
'

Gllliberme Assebllrg e Car· offi6iaes.
zendo que'a freguezia da �iclade lota Wlllerdlng, apreneDtam a O goveruo està occupade>dana 22, Ribeirão 7, Lagôa 6, registro ti. dlssolop.ão qoe falem cl!m o enterramento dos mor..Sf:luto Antonio 10, RIO Vermelho \'

t
.

d N' h
3 e OannasyJtVfilS' 6. "-.

.
do se� contracto de sociedade os, e lct eroy.

Ao lenelíte-l;,(lronel Leàii'dlo da cómmercial, na prr ça do Ilaja- Por conducto fidedigna. sa-
Costa, declarando Lagell dar 1T. hy.

' bc-se que lias forçlls de Floria-
Ao teQen�e ,coronel Oypriail� Ssrretaria da Jonta Cornmer-

no morreram' mais de 200 ho-
Ooelho �odrlguesf\ para recrl1ta�) eia} dó E�'ado de Santa Catha. men�.

.

em S. Miguel 17. \

3 d M d 189' ,Fo� aquella 8 refrega �alS
Oomo não se

aChasE plenameljl- rma, em e. a ÇO! 'to renhIda que se tem empenha-
te COo'E!nci�o da effi acia de se- -� secretario, Joao da .do, desde que começou a revo-
melbante medida, M, ebado p�ll- SZ,4Va,.�a.moso lução.

\
ti

, '

BRONQUITE E ROUQUIOlO
Está 'verificado que o unico

remedio é o Angico com 'folú
e Guaco d� Riluliveira,

OS FARRAPOS

TOBIA.S BECKER
Natural de Santa Catharina

OAPITULO XI
Uma evasão da fortaleza de Santa
Cruz. Recrutamento em Ssnta Ca­
tharína: sua ineffleaeia., Os emigra­
dos e o presidente Machado. Uma
sublevação a bordo. Perseguição a08
emigrados. Acontecimentos do Rio
Grande. Como Garibaldi se fez cor­
sario.

Di rectoria da s Obras Pv blicas,
em Desterro, 2 de Márç') de 1894.
- -OldadãO presidente do Estado.
-A' vossa circular que declara
terdes assumido o governo do Es
tado, cumpre com inteira satisfa>
ção=-o contestar agradecido, por
achar-se restabelecido o ímperio
da lei no Estado da Santa Oatha-
rina.
Sande e fraternidade.- CattJ,o

Vicente Ooetno, director das obras
publ.ieas.

O sr. Dirsr,tor da ihstruel'ão
publica, recebeu Oi seguin·'e.s
telegrammas:
L8gYna, 28.-Fausto.-Fe­

licito-vos por ler coronel Mii­
cbado assumido gov'erno. Ur­
rah ao coronel Machado I
Abraços.-ZÉcA.

Out.·as noticias

L�guna l,":_l!austo Werner,
Director Instrucçã::J Public!l.­
Facto reassumir' Governo esta­
do popular coronel· Machado,
enche jubilo meu coração CII­

thiHinense. Igll:llmenle alegra­
mu vossa volta Directoritt Ins­
trucção Publica, onde certa­
mente continuiHeis lev8Dlar
niHII entre nos. S-Iu(hçÓ'.,s.­
JosÉ JOANNY, chefe es�ollls.

'.

Joinville, 2.-Faust) Wer­
ner, Director Instrucção-:-Des
terro.-Acompanho-vos jubilo
me manifestastes por ter o ab
negado r�public2no MAnoel
Joaquim Machado, re8�sumi·
do governo Est a do, e' congra­
tulo-roe cqmvosco por terdes
real!isumido cargo Director In­
strucção Publica.-P. CARLOS
BOKGERSHAUSBN.

Itajaby, 3.-Director Geral
Instrucçio-Deslerro. -A vol­
ta do abrregildo, gunde patrio­
ta Manoel Joaquim Machado á
presidenci2 do Estado, é razão
de pleno regofijo em SInta Ca­
tharina, com o qual, portanto
effusament� congratulo-me: a

elle e a vós minhas sinceras fe­
licitações. - CARVOLlVA, chefe
escolar.

r
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o PEITORAL DE CAMBA'RA'·,

.

de Sousa Soares, de Pelotas; premiado, approvado e privilegiado por decreto?o governo geral, cura perfeitamente a �roDcfiite �gu�a ,e chrQni�a; cnr� a esthma
por mais antiga qoe seja; tora de ums fórma admirável a coqneloch_e; cura inconrestavelmeme tubercnose pulmonar, e coro tao f�cIl e rapfdamente as .tosses

simples, rouquidões, deflmos etc., qu� ao proprio doente causa admiraçãn r
16$000 ' '�Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamente na pharmacia do ag:mle Elyseu Guilherme da Silva, la 3$1\00 o frasco, AI

duzia e 30$000 a duna,'.
'

JORNAL DO COMMERCIO

Estão em substituição a.té 30
de Junhc Ide1894, sem desconto, e

CO'�ea����6�t�ad��l�si::n��all te�
, »:, 2008000 ,. 6"

.

,.

� \� ,. 5" »

: :g�J:�" :
·

' f
__�__� __I��__.�__��__� ���� �__��I'_'������ ���'===--==��:������ � '_i�__'_' __

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�������������������������-�'�������--��������
e '1 ultima praça no rderidodia O I'

- ANNUNOI03
. I HYGIENE.DA 'BOCCA I

CA F EIJ10 acima declarado. E para que ec araçao '""" ..

'tl;�� I
chl'll!ue. ao eonhecimentn d3 lodos,

"'·C'. '

.

�iSSa
'

SAP6NINA DENTIFRICIA DE RAULlVKIRA I _'mandei passar O presento edital, O abaixo assignado chama a at-
, .

a melhor pasta para limpar e :

Q
.

dque será affíxado nos lugares do tenção de Seus fregueaas, que es t A famiha do alferes conservar os dentes: aromatisa, f . uem" preCl.sar . �a� ar

costum�e publicado pela Imprensa tiverem em atraso, para irem sal- ,Eduardo José Cabral refre�ca a hocea e fortifica .�s pilar café, queira dirigir-sedesta Cidade. Desterro, 17 de F�- dar suas contas; se não O fizerem
,

.

.

gengivas. Approvada e autort- I!. rua João Pinto n 3
.

versiro de 1894. Eu Antonio até o dia 5 do mez futuro, será ecnvída aos parentes e pes- sada pela Inspectoria Geral de � .

. .

'I'homé da Silva, escrivão que o obr gado a declarar seus nomes S ias de amízade para assis Hygiene do Brasil e premiadaescrevi.-J. M. Barbosa. nesta folha. Declara m.ais, que tirem á missa que por alma c�rp a meàal�a de 1a classe em
���������� todos aquelles que se Julgarem , . .

diversas exposições.
DECLARAÇÕES seus credores poderão apreseb- d aquelle seu inditoso filho,

tar suas contas para serem-lhes esposo, pai e irmão, man- Preço.... 26000

A
. pagas. d 1 b I' d S

. DEPOSITO NO

O commerclo
I'

Desterro, 20 de Fevereiro de a ce e rar n \ greja e . Arma.·inho Vilella
1894 ,-Nwoldo Cantisano. Francisco, á., 8 horas do dia

BOA HRATIFI�AC10
ind os e modernos chopéop�t,iDeclaramos que, u'esta 7 do corrente, quarta- feira U li

.
f\ e capotas para senhoras,

'

data, temos dissolvido , p·or. TRABALHOS FORENSES [prrxim«, 30° dia de seu f:11 dar-se ha á pessoa que in.
chales de lã e camisas, pa-

mutuo accordo, a socieda to ,O abaixo eseígnado, juiz lecimento. Agradece desde dicar uma casa para alugar,
letots para senhora,

'

que, n'esta praça, girava de direito da com rca de jfi. perto da rua do Commeroío,
Na casa de

, -

c c' 1 de S M' I f
- João Bonfante DemariaSO? a. razao ommer la

. 19U�,_ ornece míuutas
_ ou arredores, que seja pe- _��_' -..

Oliveira, Carvalho & C:' para petíções ?U outros tra l\I.I:.��sa. quene, pois é para um ea- A L FA FAficand� .a Cl:H?O do �OClO balhos f�renses, emqnanto t A familia rromp.owsky sal. Dirija ..se á relojoaria NOV ... E �UPERIORAntonio Pereira da Sillva estiver for� do exercic'o de manda resar , no dia 5 ás de Paulo Husadel rua d -' h d B A
•

� Oliveira, o activo e pas -

seu cargo. P6de ser procu 8 horas da manhã.na Igreja Oommereion. 16.
' c e�oud' h nonos- yres

aivo da nesrna firma, reti rado das lO horas da manhã de S. Sebastião, uma missa em:.. ar In os, rara
rando-se o socio Luiz de ás 3 da tarde re todos os de 30° dia do falleoimento AS S U CA R JoAO BONFANTE DEMA.RI.\
Oliveira Carvalho , pago e dias uteis, na casa de sua de seu parente, lo tenente . Wendhauzen & C. ac�.
satisfeito de seu capital ',e residencia á Praia de Fóra. Gustavo Cotrim.. bam de receber uma parti
lucros. CA.NDlOO V. CHAVES Para este acto convida da de cssucar grc SRO, em

Desterro, 2 de Março,.-
'

a todos os demais parentes saCC8S de 60 kilos, que ven- uma casa com terre�o que
de 1894. -úlntonio Pers�-.ESCRIPTORIO DE COmmISSOE$ e amigos. dem a preços muito vanta- fdZ fnn.dos em

.

marinhas,
ra da 'Silva e (jliveira - O abaixo assignado .�I)ntínú 1 �., �ril��-:r(.'[.� jGSOS. . na Praia Comprida, a qual
ÇL

.

d (jl' 'a th com sen escrip: l() ê.rcular.] �aoh; .. '

RUA DO COMMERCIO N. I pertenceu aI) sr. augustotJ�z e

wstra. af'va o.

��:sdo� rua Republléli u. 14: �I·'.
_

S�' M[NTE� D[ H�RTAUCA SEMENTES DE REPOLHO Xavier de Souza Junior,
Grande lei la-o' " D�st�rro, 4 d� Janeiro �e 1894, vende á rua do Commercio Vende-se no Mercado, com bons commodos e agua

• -Fa{l�o Antom/} de Farta, c im- 'b lei
. ,boa.'rnissarlO commercia,l. n. 1 A. ta ? eIrO Junto ao poç".

GRANDE QUEIMA! Para informacões nesta
Oorram! AprOvBitem! typographia.NÃO CONFUNDAM COM OUTRA�J COMPANHIAS ------Assim que se espalhou

ALUGA SE o sobrado n,
a noticia de que toda a W.

-

l,á rua Mare:
existencia da loja de arma- � � chal Gama d'Eça, com com-
rinho e fazendas, á rua do j • �

. �l modos para Iamilia, quin-lo/Commercio n. 26, vai en·� � .. ·':'�;.�t'�liO tal e portã. á ,tl,U\-,,_lZ"ai:H
trar em leilão na próxima i �

-

"_ �liguelinho; estâ'� .:Wu'\Vldv '

semana, a caca foi invadi- cd 'O de novo. t>ara tratar com
da pela fregueain ao ponto O Vasco Gama; na rua da

��COq::t��::�JI:��;,fl;{f� � ��M�ANHI!\ D� ��G�RO� D� VID� � �:�!?u����.
O NEW lO K LIFE INSURANCE � do e afreguez ido negocio;::;edpea'�u: p�:J.I:�:d:r:ia - R � de Aeccos e molhados, á

rua General Deodoro, n ..25.Ião. W
Unica comDanhia americana Dnramente mntna 'autorisada a fnuccionar no BraziJ � Para vêr e tratar no mesmo

(ANTIGA CASA DO COELHO) � S negocio com o sen proprie.
� FUNDADA EM 1846-48 ANNJS DE PROSPERIDADE tario.

� O motivo da venda é
O O tar o seu oono I]e retira�·Be'

A' companhia Nova York está emittindo actualmente no Brazil O para fóra do Estado.a, sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃOI que offerecre maiores vãu-

S N'S t d 1· d I t h' d d •
MANOEL ORBRRTO PBRRIa"

,
agens

'

o que as apo Ices e qua quer ou ra cnmpan Ia <) mun o.

O ..

O ESPARULHOS
O Toda a pessoa que quizer realisar um seg ura de \"ida deve, antes � 'Brancos e de côres,parade comprometter -se I�om outra qualquer companhia, informar· Só no

c:+- senhol'al', fazenda superiorescriptorio central da Nova York, ou de qualquel' deis' seus agente � a 5$000; ditos para meni ..
sobre as vantagens desta apolice, a mais liberal do mundo e que já foi � nas, fazenda chic,a 3$200,classificada 8 ULTIMA PALAVRA em seguro de vida. rn venda Oscar Lima,á rua dô

ComJlerciu, junto a Casa
da Fama.

Merin6 preto, lavrado,
fazenda nova, 3$000 o me ..

troo

PBARMACIA ELY�EU S
Peço aos devedores d'e.j· d

'te estabelecimento o obse- �

quio de pagarem suas con·

.

�tas, visto ter de saldar
� A oompanhia Nova.York tem pago ás viuvas. orphãos e herdei-

compromissos da
.

mesffidl � ros dos segurados no BraziL .mais de DEZ MIL CONTOS DE RÉIS du-
pharmacia. c � ronte OB 10 annos em que tem fnncclonado no Brazil.

DEsterro, 24 de Feverei- �
ro de 1894. -

Ziferitdil"
\). E'SORIPTORIO 'CENTRAL

Jos6daSitva. O
31 RUA DO HOSPICIO

Medico e operador
DR. CARLOS DA FONSECA

RUA ALVARO DECARV"ALHO N. 5

C(j)Dlohas glatls aos pobres,
das 7 ás 9 da manbã.

DR. FRANCO LOBO
MEDICO E OPERADOR

Esp'ecialidade: molestias de
senhoras.

Ex-interno da Faculdade e

Hospital de Marin}j.a.
Attende a chamades nas Phar­

macias Elyseu e Po:eular

JORNAL DO. COMMERCIO

31
O
ld

Z
a'. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO
PARA LIQUIDAR

VINDI-SI

_'

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS (JOMPANPHIAS

i ii

DOENÇASDO

BSTOIlAGO
PASTILHAS'8 PÓS

PATERSON
(Biamuth e Magnellia)

Reeommendadaa contra .. Doenças
do Estomago, Ao1du, Arrotos,
V�ito�.lOol1oas,Falta deApetite
e DIlJ..wes cliHioeia; replarisam ..
Ful10çiiea do Eatomago 8 dOllDtn­
tinos.
Exigir ém o rotulo o .e/lo offleia/ iJo�, a­

rrlnce.eeallrmIJ_ FAYARL
Adh. DETBAN, Plloo'm PAI-
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